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LIVROS SOBRE RODAS: O CIRCUITO DA LEITURA DE PROFESSORAS NO MEIO RURAL

Vânia A Costa

Considerações iniciais

Este texto pretende colocar como foco a relação de um grupo de seis professoras, que lecionam e residem em comunidades rurais do Alto Vale do Jequitinhonha, com  textos e impressos abordando dois pontos do circuito do livro (DARNTON, 1995) ou da leitura: qual é o conjunto de impressos aos quais esse grupo tem acesso, passando a constituir suas bibliotecas pessoais, e como essas bibliotecas são constituídas? 

Para o desenvolvimento da pesquisa que deu origem a esse estudo, levamos em conta três momentos: o período preparatório, o trabalho de campo e análise dos dados com vistas à escrita da dissertação de Mestrado. Após a revisão bibliográfica e a definição dos sujeitos da pesquisa, o trabalho de campo foi realizado no período de maio de 1997 até março de 1998. Para tal trabalho foram adotados três instrumentos metodológicos: a observação, a entrevista e o levantamento de textos impressos e manuscritos que constituíam bibliotecas desses docentes. 

Se os estudos sobre a leitura se apóiam em uma tensão central entre, de um lado, a leitura como uma prática criadora, atividade produtora de sentidos singulares (CHARTIER, 1990), uma caça furtiva (DE CERTEAU, 1994) e, por outro, a leitura intencionalmente pretendida pelo autor, editor, impressor, comentador (CHARTIER, 1990), pelas instituições legitimadas (DE CERTEAU,1994), atemo-nos, predominantemente, na descrição daqueles elementos que, nessa tensão, estão situados na leitura pretendida. Isso quer dizer que analisaremos, aqui, não a atividade criadora desse grupo de professoras na produção de suas leituras, mas, ao contrário, algo em que essa atividade se apóia e que constitui as possibilidades de leitura. 

O título deste texto - Livros sobre rodas - pretende evocar no leitor a idéia de movimento e de chegada. Movimento inerente ao acesso ao objeto livro, tanto no que se refere à rede de produção quanto à rede de circulação e de consumo (chegada desses impressos, trazidos sobre rodas, carros, ônibus, etc) para fazer parte do cotidiano dessas professoras e/ou compor as suas bibliotecas. 

DARNTON (1995) tem se dedicado a definir o que é a história dos livros e afirma que, de modo geral, 

“Os livros impressos passam aproximadamente pelo mesmo ciclo de vida. Este                                                                                                                                                                                                                                                                   pode ser descrito como um circuito de comunicação que vai do autor ao editor (se não é o livreiro que assume esse papel), ao impressor, ao distribuidor, ao vendedor e chega ao leitor. O leitor encerra esse circuito porque ele influencia o autor tanto antes quanto depois do ato de composição. Os próprios autores são leitores. (...) Assim o circuito percorre um ciclo completo. A história do livro se interessa por cada fase desse processo e pelo processo como um todo, em todas as suas variações no tempo e no espaço, e em todas suas relações com outros sistemas, econômico, social, político e cultural, no meio circundante”. (p.112)

Partindo do princípio de que o “livro sempre visou instaurar uma ordem”, CHARTIER (1994, p.8) constrói uma história do livro que busca tanto reconhecer as modalidades diversas e as variações múltiplas das diferenças e identidades entre os leitores, e sua arte de ler, quanto compreender os princípios que governam a “ordem do discurso”, o que pressupõe, para ele, decifrar com todo rigor, aqueles outros – neste caso, as formas materiais – que fundamentam os processos de produção, de comunicação e recepção dos livros. 

Partimos, então, do princípio de que o levantamento do material impresso presente na casa das professoras e organizados nas estantes, constituindo uma biblioteca, pode em muito dizer sobre as práticas de leitura desse grupo. 

Diante disso, esta temática está organizada em dois itens. O primeiro está mais voltado para descrever o conjunto de impressos que esse grupo de professoras tem à disposição em suas bibliotecas e sobre o qual exercem suas leituras. O segundo item, por sua vez, está mais voltado para a apreensão de como essas bibliotecas foram constituídas, descrevendo a rede de circulação desses impressos. 

As bibliotecas docentes
Na relação das professoras com os suportes de impressão, pudemos perceber o quanto estes condicionavam as (não) possibilidades de leitura, a partir principalmente do espaço ocupado por eles na casa. 

No caso dessas professoras, dois espaços parecem marcar o significado dos textos e impressos: as estantes e os caixotes. As estantes, lugares por tradição destinados para guardar e expor livros, eram utilizadas pela maioria dessas professoras para expor os livros mais utilizados por elas. Enquanto os caixotes serviam de depósito para se guardar os impressos menos utilizados. 

Parte-se, aqui, de dois princípios. O primeiro é o de que a leitura se realiza, no mínimo, com base em um conjunto de possibilidades, organizado em torno de alguns elementos que dela são constitutivos: quem lê; para quem lê; o que lê; para quê lê; por quê lê; quando lê; onde lê; como lê; em que situações e circunstâncias. 

O segundo princípio é o de que a leitura é produzida. Para ORLANDI (1983) é produzida a partir das condições de produção da leitura de um texto. É no espaço da interação que os interlocutores instauram o espaço da discursividade. Autor e leitor confrontados definem-se em suas condições de produção, e os fatores que constituem essas condições é que vão configurar o processo de leitura. Para SOARES (1988), a leitura é  produzida, porque é o lugar social e histórico a partir do qual o leitor realiza a leitura que “cria” o texto. 

Para tanto, descrevemos, em primeiro lugar, as características desses textos e impressos, particularmente de seus suportes, para, em segundo lugar, descrever os gêneros textuais (aqui entendidos como uma articulação entre os tipos de suporte, a rede de circulação e a 

temática que apresentam). Assim, pode-se buscar nas bibliotecas docentes o que elas falam dessas leitoras. 

Suportes

Trazemos os suportes – aqui entendidos enquanto instrumentos materializáveis sobre os quais os textos são fixados, transmitidos e disseminados – como um dos elementos constitutivos das práticas de leitura e da produção da leitura. 

Um exemplo clássico, para justificar o lugar dos suportes nas práticas de leitura, pode ser encontrado em DARNTON(1996) quando este apresenta o dossiê de um leitor comum do século XVIII, para apreender a apropriação do rosseanismo pelo público provinciano às vésperas da Revolução. Ao pretender passar da análise dos títulos lidos por esse leitor comum, para o como realizava essas leituras, DARNTON interroga-se a respeito de como este leitor aborda o livro enquanto objeto físico e conclui: (ele) “degustava o livro como se degusta o vinho, pois apreciava o suporte do livro assim como o seu conteúdo intelectual, e tocava o tecido do livro ao mesmo tempo que extraía seu sentido” (p.149).

Salientar a relação das professoras leitoras com os suportes de impressão não significa inscrever única e exclusivamente nos suportes a determinação das práticas de leitura, mas sim partir do princípio de que o sentido de uma obra se constrói na relação entre três elementos: o texto, os seus suportes de impressão e as formas de leitura – oral/privada, laicizada/sacralizada, comunitária/solitária, pública/privada – (CHARTIER, 1990). Contudo, neste momento, será dada uma atenção maior a um desses elementos, os suportes de impressão, buscando, a partir daí, sua articulação com os outros. 

A necessidade de se dar mais atenção ao possível lugar que os suportes ocupam nessas práticas ocorreu-nos durante o levantamento do material escrito. Como já apontamos, o lugar no qual esses materiais são guardados nos fornecem indícios para compreensão dessas práticas. Contudo um outro elemento – a natureza e a forma dos suportes – também parece condicionar onde e como esses impressos são guardados e assim chegar até a determinar as possibilidades de ele ser, ou não ser lido. Percebemos que os textos impressos que haviam sido trabalhados num programa de formação
 estavam quase que intactos; não demonstravam, em seu suporte, resquícios de uma utilização constante.

Em um primeiro momento, acreditamos que essa situação se devesse apenas a uma questão de gênero e tipo textual (essas questões serão retomadas no item seguinte). Aos poucos, porém, pudemos precisar que os suportes de impressão e reprodução desses textos (o que os transformou em novos textos), poderiam ser tomados como o fator responsável pela pouca significação que esses textos – denominados de apostilas -  parecia ter para esses docentes.

Foi assim que ficamos mais atentos às relações estabelecidas entre as professoras e esses textos e impressos, e constatamos que os livros
 eram os suportes de impressão por excelência. Isso poderia ser constatado a partir tanto da quantidade quanto por uma certa preferência dessas leitoras por esse tipo de suporte. No conjunto de impressos encontrados, a partir dos levantamentos feitos em cada uma das seis casas das professoras, os livros constituíam uma porção significativa ao lado de outros impressos, tais como: revistas, jornais, cartões, folders, folhas, etc. 

Os livros  apresentam também mudanças em seus suportes de impressão, variando segundo o tamanho (livro-didático/minidicionário), a espessura (gramática/livro de poemas), a cor (enciclopédia/livro de cânticos) o papel (“literatura popular”/ bíblia), a textura da capa (dicionários/livros de novena)
. Mas todos podendo ser incluídos, de alguma forma, em uma mesma categoria, pois possibilitam a essas leitoras, através de sua materialidade, a apreensão de relações de contiguidade estabelecidas neste texto impresso, e uma possível captura imediata da totalidade da obra, que é tornada visível pelo objeto que a contém (CHARTIER, 1994).

Essa relação do leitor com os suportes merece ser trazida aqui, para que se possa ter mais elementos, para se compreender as práticas de leitura. 

Uma retomada mais atenta à forma como esse grupo de professoras apresentava e folheava cada “livro” ao ser retirado das estantes, dos caixotes, dos guarda-roupas, reforça a idéia de que a forma convencional que os livros impressos têm adotado e dos quais esse grupo tem-se apropriado enquanto bem cultural permitiu-lhes falar e, ao mesmo tempo, apresentar, através da relação estabelecida com o próprio objeto, as suas opiniões, críticas, representações, desejos, medos, expectativas sobre a leitura desses impressos. 

Essa mesma prática não ocorreu com a apresentação do conjunto de impressos organizados através de blocos de folhas, que temos denominando de “apostilas” e que se caracterizam por apresentar fragmentos de uma obra. As professoras, em sua maioria, conservavam esse conjunto de impressos em pastas ou envelopes, guardados dentro de caixotes e, quando iam apresentá-los a nós, não demonstravam familiaridade com esse material. Tinham dificuldade de identificar do que se tratavam, pois não formavam um todo. Assim, opiniões, valores, usos, expectativas, representações que eram uma constante durante a apresentação dos “livros”, não ocorriam de forma fluente com esses materiais. Eram comentários evasivos que dificultavam uma apreensão da relação que elas estabeleceram com eles, necessitando, assim, de outros instrumentos metodológicos, bem como de mais tempo de realização da pesquisa.

Acreditamos, então, que uma interpretação merece ser construída. As “apostilas” podem não constituir-se em suportes impressos ideais nas práticas de leitura, principalmente, aquelas que pretendem incluir a leitura como uma das estratégias para a formação de docentes. Isso porque os docentes vivenciam práticas de leitura dessas apostilas no interior de cursos de formação, ou seja, no contexto de determinadas condições de leitura. Mas como pôde-se observar, a forma como esses docentes guardavam esses suportes em suas bibliotecas dificultava, assim, a organização e a localização desses textos impressos e a instauração de outras práticas de leitura: uma dificuldade de classificá-los, o que poderia estar sendo condicionado pela pouca escolaridade do grupo e também pelos gêneros textuais dessas apostilas. Isso não explica tudo, mas constitui-se como um grande indicador de que o tipo de suporte de impressão, ou no caso de reprodução, reinstala uma nova ordem: a fragmentação em contraposição à contiguidade, impossibilitando a captura da obra em sua totalidade; a materialidade – espessura  e grossura – ocasionados pela ausência de uma capa mais dura; a utilização desses impressos com objetivos diferenciados; a dificuldade de se fazer uma leitura de consulta que permita voltar a eles quando necessário. Pode-se dizer que determinados leitores exigem determinados suportes de impressão (MANGUEL,1997). 

Como são constituídas as bibliotecas docentes

Para se buscar compreender as práticas de leitura, acreditamos ser condição que se compreenda como esses textos impressos, e não outros, chegam até essas leitoras. Ater-se a esse aspecto pode ajudar a desvelar as condições sociais de acesso, ou não, a esses bens materiais e simbólicos, que são os impressos de uma comunidade rural. 

A leitura não é uma prática construída apenas no momento em que se realiza (GERALDI, 1985; POLAIN, 1987; SOARES, 1988). Optamos, assim, por descrever a circulação de textos impressos, porque esse aspecto do circuito do livro muito nos pode dizer sobre os leitores e as condições sociais, econômicas e culturais de acesso a estes bens materiais. Dessa forma, essa descrição abordará (i) a rede oficial de circulação de impressos e (ii) a rede não-oficial de circulação de impressos.

Rede oficial de circulação de impressos

A rede de circulação mais intensa, da qual esse grupo de professoras participa, dá-se entre a prefeitura local, a escola e dela para a casa das docentes. Podemos denominá-la de rede oficial porque é através dela que participam órgãos oficiais responsáveis pela política de educação em diferentes níveis, colocando em circulação textos impressos direcionados ao professor. Como tem-se dado essa rede de circulação?

A Prefeitura local e, em especial, a Secretaria Municipal de Educação têm sido, historicamente, o centro (re) distribuidor e encadeador dessa rede. Nesse contexto, o grupo de professoras em questão tem vivenciado um movimento dentro desse circuito. No cenário local e até certo ponto no cenário nacional, até 1994, a circulação de impressos escolares era muito restrita no interior da rede municipal em questão. Os impressos reduziam-se aos livros didáticos, os quais ficavam restritos a um ou dois títulos dentro de cada área do conhecimento escolar. Além dos livros didáticos, circulavam, quase que exclusivamente, planejamentos elaborados pela própria Secretaria Municipal de Educação. 

As alterações significativas ocorridas nessa rede de circulação deveu-se a três instituições. A primeira delas é o Ministério da Educação e Cultura – MEC - através do Programa Nacional de Livros Didáticos (PNLD) e da Fundação de Assistência ao Estudante (FAE)  por meio dos quais realiza  a distribuição gratuita dos livros didáticos recomendados pelos professores e/ou secretarias municipais de educação. Pode-se afirmar que mais de 80% dos livros didáticos presentes nas escolas e casas dessas professoras tiveram a seguinte circulação: MEC/PNLD, Prefeitura local através da SME, escola municipal e casa das professoras. 

Além dos livros didáticos, essa rede de circulação foi também responsável pela presença de revistas (Ciências Hoje; Ciências para Crianças; Revista Nova Escola), de jornais (Jornal da Alfabetizadora), guias (Guia de Livros Didáticos PNLD/1998). Os periódicos  tiveram uma distribuição restrita a um certo período, o ano de 1996, em decorrência da prefeitura municipal estar desenvolvendo um programa de formação de seus docentes. 

Uma segunda instituição, com atuação em nível estadual, é a Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais, através da 11ª Superintendência Regional de Ensino, tendo a Prefeitura local também como pólo re-distribuidor. Através dessa rede chegam publicações decorrentes da política educacional do Estado. Dentre essas publicações, destacam-se os dois volumes referentes aos conteúdos básicos das áreas de conhecimentos das quatro primeiras séries do Ensino Fundamental. 

Uma terceira instituição, com atuação em nível local, é a Secretaria Municipal de Educação. Esta, nos últimos cinco anos, tem interferido sistematicamente nessa rede de circulação, através, principalmente, da parceria estabelecida com a Faculdade de Filosofia e Letras de Diamantina/UEMG, por meio das ações de um programa de formação continuada dos(as) professores(as).

Esse programa tem sido responsável por parte dos impressos (apostilas,  livros da coleção magistério, livros que constituem a Biblioteca Itinerante do Professor, etc.)  que chegam até esse grupo de professoras. Impressos, como o jornal Estado de Minas, por exemplo, quase não foram identificados no levantamento de materiais realizado. Parece que estes têm tido ainda uma circulação mais restrita à escola, raramente sendo levados para casa. Por outro lado, o Jornal da Alfabetizadora, já citado, foi encontrado em algumas estantes ou caixotes. Esse tem um teor de conteúdo diferenciado e estritamente voltado para o professor. 

Outros impressos resultantes da intervenção desse programa foram identificados. Um livro da coleção magistério – Alfabetização e leitura  (José Juvêncio Barbosa. Editora Cortez, 1994) – foi adquirido pela prefeitura local e identificado em todas as bibliotecas. O grupo fez referências diferenciadas a ele. Por exemplo, duas das professoras demonstraram não tê-lo aberto depois das atividades propostas com o livro pelo programa. Para justificar essa postura, produziram um discurso em que, ao mesmo tempo que  demonstravam a importância e o valor do livro, afirmavam o quanto era difícil ser por elas compreendido e, assim, produzir um sentido para a sua leitura: em que poderia ajudá-las na sala de aula? Por outro lado, uma outra professora parecia ter voltado a ele por várias vezes e com diferentes objetivos. Relatou que o estava relendo porque queria entender o seu próprio processo de leitura. 

Esse Programa também interferiu ao impulsionar o funcionamento de uma Biblioteca Itinerante do Professor. A Secretaria Municipal de Educação recebeu do MEC um conjunto de obras que compõe o que se denomina Biblioteca do Professor. Essa Biblioteca é constituída de uma parte significativa da produção editorial brasileira destinada ao professor do ensino fundamental. Ela foi organizada na sede da Secretaria Municipal de Educação, local distante das professoras que residem no meio rural, como é o caso do grupo em questão. Dessa forma, criou-se a Biblioteca Itinerante do Professor: alguns desses livros são colocados em caixas que possam circular entre as escolas.
Pudemos identificar na casa de cada uma das professoras um volume referente a essa Biblioteca. Dentre as poucas opções presentes na caixa destinada a sua escola, uma das professoras escolheu Alfabetização: a escrita espontânea (SILVA, Ademar da. São Paulo: Editora Cortez). Estava lendo-o e revelou que estava adorando a discussão que o livro trazia sobre ortografia. Queria até sugerir às colegas que o lessem. Um das colegas também estava interessada nesse livro, mas como não o encontrou, selecionou a obra Sociologia da Educação (KRUPPA, Sônia Maria Portela. São Paulo: Editora Cortez). Comentou que já havia lido todo o livro, mas queria agora relê-lo para entendê-lo melhor, e que havia se interessado por ele porque haveria a possibilidade de partilhar a sua leitura com uma das professoras do programa de formação. As demais professoras do grupo afirmaram não terem ainda lido os livros dessa Biblioteca, tanto porque não tiveram tempo quanto por não gostarem da escolha que haviam feito. Havia também o desejo expresso de lerem livros que as colegas haviam escolhido. 

Como se pôde observar, a escola tem sido o ponto principal de distribuição desses impressos para as professoras dessas comunidades rurais. É no seu interior que esse grupo tem a possibilidade de ter um contato mais sistemático com impressos - mesmo que um universo ainda restrito – e aí realizar a sua seleção. Contudo um elemento importante tem interferido nessa seleção: a avaliação que uma das professoras do grupo faz desses impressos, além, é claro, de ela ser quase sempre a primeira a ter contato com esse material. Essa influência chega até às outras professoras do grupo que não pertencem a sua escola.

Esse “lugar de poder” a ela conferido tem garantido a ela uma primeira classificação dos impressos, o que realiza, normalmente em casa,  justificando em parte a quantidade de material presente em sua casa. Além do mais ela faz questão de sugerir às colegas a leitura deste ou daquele impresso e as professoras estão sempre interessadas em suas opiniões e julgamentos. 

O tempo é também um dos fatores que interfere diretamente nas possibilidades de leitura desses impressos por parte do grupo. Há uma demora significativa entre a chegada desse material na Prefeitura local e a sua chegada em casa das professoras. Em primeiro lugar, porque a Secretaria Municipal de Educação não conta com um quadro de pessoal que possa agilizar a distribuição desses impressos. O percurso entre a secretaria e as escolas é necessariamente feito de carro, o que por algum tempo foi um grande problema já que não havia carros disponíveis. Atualmente utiliza-se o transporte escolar para que esses impressos possam chegar até às escolas no meio rural. Se considerarmos ainda o período da chuva, a dificuldade com o transporte fica ainda mais evidenciada. Além disso, a maioria desses impressos só contém um volume de cada título, o que acarreta um longo prazo para que todas possam ter acesso aos títulos que lhes interessa.

Rede não-oficial de circulação de impressos

Imbricada ao que denominamos rede oficial de circulação, percebe-se a existência de uma rede não-oficial. Ou seja, uma rede de circulação impulsionada pelas necessidades de leitura do próprio grupo, das respectivas comunidades rurais, das comunidades de leitores que, nesse espaço, são constituídas, ou, ainda respondendo a interesses diversos, como o de consumo, por exemplo. 

Esse grupo de seis professoras residem em três comunidades rurais muito próximas – quase dois quilômetros de distância entre elas –  e exercem a docência em três escolas. Há, portanto, entre elas, uma proximidade geográfica que tem possibilitado, ao lado de outros condicionantes, a sustentação de uma rede de sociabilidade e convívio. De alguma forma, a imagem de que professores do meio rural vivem isolados uns dos outros, exercendo a docência em uma escola isolada, não faz parte do cotidiano desse grupo. Ao contrário, inúmeros foram os momentos em que presenciamos encontros ou trocas de recados entre elas. 

Dessa forma, um grande ponto a destacar nessa rede de circulação não-oficial é aquele decorrente das formas de sociabilidade construídas por esse grupo que, assim, sugere, critica, indica, seleciona, veta, estimula, avalia, concorre, impõe, ordena e orienta as suas práticas de leitura.

Como já explicitado, uma das professoras exerce uma liderança nesse grupo, cabendo a ela o grande aval de autoridade a respeito do que deve ser lido e até mesmo quando deve ser lido. Pode-se observar o exercício desse poder na centralização que exerce sobre o material que chega até sua escola, cabendo a ela uma primeira avaliação, e, consequentemente a indicação, ou não de sua leitura. Mesmo as três professoras do grupo, que pertencem as outras duas escolas, também a legitimam. Apesar de não vivenciarem essa relação de poder através de uma proximidade física que se estabeleça todos os dias, essas professoras têm sempre necessidade de ouvirem a sua opinião.

O interesse e a participação nos cultos – celebração católica coordenada por leigos que normalmente ocorre aos domingos, na única Capelinha que fica em uma das três comunidades rurais – é um dos grandes motivos para se instaurar ou sustentar a circulação de impressos entre o próprio grupo, ou entre elas e outras pessoas das comunidades rurais. Uma delas recebeu, de um amigo, uma edição, de segunda mão, da Bíblia Sagrada
 e, também de uma amiga de uma outra comunidade rural, um livro de catecismo
, para que pudesse utilizar as canções no culto. Outra recebe mensalmente, de um senhor, um amigo morador de uma outra comunidade rural, a edição de uma revista da Rede Vida.
 Uma terceira recebe, freqüentemente, de uma das cunhadas, que mora próximo à sua casa, o jornalzinho distribuído aos domingos pela Igreja Católica para acompanhamento da celebração eucarística. Pelo seu interesse recebeu de uma tia, moradora de uma outra comunidade rural, um livreto,
 que releu em 1996, para saber o que faria para não ter mais filhos.

São Paulo e em especial Novo Osasco, é o  grande pólo das migrações sazonais e aparece como um dos pontos dessa rede de circulação. Em casa de todas as professoras que já vivenciaram esse tipo de migração – cinco dos seis cônjuges têm com maior ou menor freqüência, migrado – foi encontrado pelo menos um volume de uma obra que foi por lá adquirido através de compra. Dentre eles, um livro de cânticos
 e um livro de Gil Gomes.

A presença da Biblioteca Itinerante do Sesi na sede de município também interferiu nessa rede de circulação, apesar de não ter atingido todo o grupo. Apenas duas professoras fizeram empréstimos. As outras, apesar de estarem na cidade quando da passagem do caminhão, ou não entenderam do que se tratava, ou não tiveram tempo de chegar até ele, ou ainda não tiveram necessidade nem desejo de outras leituras. 

Finalmente, queremos destacar a figura do ambulante de livros que, de alguma forma, vem alterando essa circulação.

Quando iniciamos a pesquisa de campo não mais fazia parte das nossas representações sobre a leitura, a figura do viajante, ou melhor, do ambulante de livros. Chegando de mansinho, ele foi se constituindo como um dos grandes responsáveis pelo pequeno número de impressos que haviam sido comprados por esse grupo de professoras.

Assim a figura do ambulante de livros mais uma vez evoca a imagem de que os impressos chegam  a essas comunidades. Isso não quer dizer que estejamos a afirmar que os moradores dessas comunidades têm uma postura passiva diante da aquisição de impressos, ou seja, que os recebam apenas. Queremos apenas explicitar, mais uma vez, que essa aquisição está sim condicionada pelas possibilidades, ou não, de se ter acesso a esses impressos.

A passagem de ambulantes de livros nessas comunidades rurais e ainda na cidade de Diamantina serão aqui explorados, pois alguns textos impressos, identificados nas bibliotecas dessas docentes, foram adquiridos por meio desses ambulantes.

Por meio do levantamento do material de uma das professoras, verificamos que todas as obras que haviam sido compradas por ela foram adquiridas através de ambulantes de livros em três espaços diferentes. Em Diamantina, em uma comunidade rural de um município vizinho e na comunidade onde reside. 

Dentre as coleções compradas, duas
 foram adquiridas por ela em 1995, através de um ambulante de livros que visitou a escola. Mais uma vez ficou explicitado o poder que esta exerce sobre o grupo de professoras, e que é por esse grupo legitimado. Durante a visita desse vendedor, ela liderou uma discussão sobre a necessidade de que duas de suas colegas adquirissem livros que pudessem auxiliá-las na prática docente e na própria formação. Insistiu para que realmente comprassem uma gramática
, que muito poderia lhes ajudar na leitura e na escrita. Assim, insistia, cada uma deveria comprar livros diferentes e uma poderia emprestá-los à outra. Frente a esse acordo, realizaram a seleção e a compra dos livros. Essa mesma gramática foi adquirida por duas outras professoras. 

            Pudemos perceber, então, que à presença do ambulante de livros deve-se a possibilidade de que essas professoras pudessem vivenciar uma seleção de livros – mesmo que dentro de um universo restrito. A ausência de livrarias na sede do município e também no município pólo – há apenas bancas de revistas – demonstra o quanto não se tem configurado um público consumidor desse tipo de bem simbólico. Por outro lado, acrescente-se a isso a ausência de boas bibliotecas que possam possibilitar ao público leitor o exercício dessa prática. Dessa forma, as experiências proporcionadas pelo ambulante de livros são únicas e muito significativas para essas comunidades rurais. 






Considerações finais

Este estudo procurou descrever o circuito da leitura de professoras residentes em comunidades rurais a partir de um levantamento de textos e impressos presentes em suas residências abordando dois pontos do circuito do livro ou da leitura: qual o conjunto de impressos que esse grupo tem acesso, passando a constituir duas bibliotecas pessoais e como essas bibliotecas são constituídas.

O levantamento da biblioteca de cada professora possibilitou a identificação de duas redes de circulação: uma rede oficial da qual participam órgãos oficiais responsáveis pela política de educação no nível federal, estadual e municipal, e uma rede não-oficial impulsionada pela necessidade de leitura do próprio grupo, das respectivas comunidades rurais e das comunidades de leitores que, nesse espaço, são constituídas.

Nesse contexto a análise se ateve, predominantemente, na compreensão daqueles elementos estão situados na leitura pretendida, sem contudo, desconsiderar uma tensão central que estudos sobre a leitura têm se apoiado: de um lado ao leitura como prática criadora, atividade produtora de sentidos e de outro, a leitura intencionalmente pretendida pelo editor, pelo autor, pelas instituições legitimadas. 

Assim, foi possível compreender que a leitura é uma prática que se sustenta por uma rede de sociabilidade, marcadamente constituída por uma comunidade de leitores que tem a liderança de uma das professoras que, nessa rede, determina as práticas de leitura legitimadas para e pelo grupo.   
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